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INTRODUÇÃO  

Este trabalho apresenta uma proposta didática para o 6º ano do ensino 

fundamental, centrada na lenda da Vitória-Régia. O objetivo é estimular o interesse 

pela leitura e desenvolver a escrita de forma lúdica e interativa, valorizando as 

experiências culturais. A metodologia, inspirada em Abramovich (1997), visa tornar a 

leitura significativa e estimulante, superando abordagens mecânicas. 

 As atividades incluem a análise de aspectos da lenda e discussões sobre 

seus valores e significados, além de promover a divulgação dos materiais 

produzidos pelos alunos. Dessa forma, busca-se fortalecer a conexão dos 

estudantes com o ambiente escolar e fomentar seu desenvolvimento integral, 

estimulando a criatividade e a imaginação desde os primeiros anos de formação. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A metodologia apresentada neste trabalho baseia-se em ideias de diversos 

autores, como Abramovich (1997), Menegassi (2010), Travaglia (2009), Fuza e 

Ohuschi (2011), Ribeiro (2005), Lopes-Rossi (2006), Karowski (2011), Brandão e 

Micheletti (2007).  

Abramovich (1997) afirma que a forma mais eficaz de estimular a leitura é 

torná-la envolvente, transformando-a em uma atividade significativa, e não apenas 

em uma rotina mecânica. Brandão e Micheletti (2007) acrescentam que a leitura é 

um processo complexo de compreensão do mundo, relacionado à capacidade 

simbólica humana e à interação por meio da palavra, moldada pelo contexto 

histórico e social.  

Segundo Travaglia (2009), a língua atua como um código composto por 

signos que seguem regras e possibilitam a transmissão de mensagens entre 

emissor e receptor. Ao promover a leitura de um texto com perguntas de 

compreensão, auxilia-se os alunos na decodificação desses sinais visuais em 

mensagens significativas. No entanto, a leitura superficial pode resultar na perda de 

informações importantes, o que torna recomendado que os alunos releiam o texto 

para melhor compreensão. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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O processo metodológico se divide em: I) Módulo de Leitura, cujo objetivo é 

introduzir o gênero em questão e preparar para o próximo passo; II) Módulo de 

Escrita, que apresenta uma atividade para estimular a escrita, com métodos 

acessíveis para a turma do 6° ano; III) Módulo de Divulgação, no qual, na etapa final 

do projeto será desenvolvida a proposta de divulgação, que visa expor as produções 

escritas e ilustradas em sala de aula.  

Para o desenvolvimento deste trabalho, adotaram-se a leitura e a pesquisa 

bibliográfica como principais métodos de investigação. Os instrumentos utilizados 

para coleta de dados são: artigos acadêmicos, livros e endereços eletrônicos. 

 O foco desta pesquisa é a valorização e propagação da cultura e crenças dos 

povos amazônicos, buscando integrar esse conhecimento ao contexto educacional. 

Apesar de a escola introduzir seus educandos ao universo da literatura, pouco se faz 

para promover o conhecimento imersivo sobre a cultura que permeia o contexto 

sócio-histórico e geográfico da Amazônia. Com isso, buscamos meios que possam 

contribuir para a redução desse problema, promovendo uma maior conexão entre o 

currículo escolar e a rica herança cultural da região amazônica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A proposta consiste em despertar nos alunos a manifestação da cultura 

amazônica, destacando o caráter universal das lendas, valorizando também as 

heranças e costumes da oralidade local, cuja dimensão é universal. Além disso, 

promove a escrita e leitura de forma interativa e criativa, desenvolvendo habilidades 

como EF15LP15 e EF67LP28, da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Seguindo as ideias de Travaglia (2009), e ao utilizarmos perguntas de 

compreensão durante a leitura do texto, incentivaremos processos fundamentais 

para a aprendizagem e a memória, essenciais para o melhor desenvolvimento 

cognitivo dos alunos.  

O objetivo principal é preparar os alunos para uma análise mais detalhada e 

crítica do texto, garantindo que eles consigam identificar tanto os elementos óbvios 

quanto as sutilezas. Por essa razão, é fundamental que leiam o texto mais de uma 

vez, já que uma leitura automática pode fazer com que importantes informações 

passem despercebidas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Com base no exposto, a abordagem interativa para trabalhar o gênero lenda 

revela-se uma estratégia que facilita a compreensão textual e a expressão dos 

alunos, seja ela na oralidade ou por meio da escrita. Para isso, baseamo-nos em 

estudiosos que visam valorizar a leitura como uma experiência prazerosa e 

enriquecedora, rompendo com o tradicionalismo e garantindo que os alunos não 

apenas assimilem o conteúdo, mas desenvolvam o interesse duradouro pela leitura, 

fatores essenciais para o aprendizado e a formação integral. 

 

Fonte: Site do II SINEPEX e VII SIEPEX, 2024. 
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